Relatório de estágio na Associação Comercial do Distrito de Aveiro by Barros, Ana Cíntia Monteiro da Silva
Universidade de Aveiro Departamento de Línguas e Culturas 
Ano 2014 
 
 
 
 
 
 
 
Ana Cíntia 
Monteiro da Silva 
Barros 
 
 
 
 
 
Relatório de Estágio na Associação 
Comercial do Distrito de Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Universidade de Aveiro Departamento de Línguas e Culturas 
Ano 2014 
2 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ana Cíntia 
Monteiro da Silva 
Barros 
 
 
 
 
 
 
Relatório de Estágio na Associação 
Comercial do Distrito de Aveiro 
 
 
 
Relatório de Estágio apresentado à Universidade de Aveiro para 
cumprimento dos requisitos necessários à obtenção do grau de 
Mestre em Línguas e Relações Empresariais, realizada sob a 
orientação científica da Prof.ª Doutora Ana Maria Pinhão 
Ramalheira, Professora Auxiliar e Diretora do Mestrado em 
Línguas e Relações Empresariais do Departamento de Línguas e 
Culturas da Universidade de Aveiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O júri 
  
 
Presidente Prof. Doutor Reinaldo Francisco da Silva 
Professor Auxiliar da Universidade de Aveiro 
  
 
 Dr. Jorge Manuel de Pinho Silva 
Presidente da Associação Comercial do Distrito de Aveiro (Arguente) 
  
 
 Prof.ª Doutora Ana Maria Martins Pinhão Ramalheira 
Professora Auxiliar da Universidade de Aveiro (Orientadora). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 6 
 
 
 
 
 
 
 
 
Agradecimentos 
 
Foram dois anos de muito trabalho, persistência e alegria, que me permitiram 
adquirir as competências próprias do Mestrado em Línguas e Relações 
Empresariais (MLRE). A realização deste Relatório foi possível graças a várias 
pessoas que, ao longo deste percurso, entraram na minha vida e que, de 
alguma forma, me ajudaram no seu desenvolvimento e finalização.  
Agradeço à equipa que me acolheu na instituição onde estagiei, a Associação 
Comercial do Distrito de Aveiro, e ao seu atual presidente, o Dr. Jorge Silva, 
pela oportunidade que me proporcionaram no sentido de evoluir 
profissionalmente.  
À minha orientadora de estágio, a Prof. Doutora Ana Maria Ramalheira, pelo 
seu apoio, conselhos e incentivos durante todo este ano curricular 
(2013/2014), e na produção deste documento, um sentido muito obrigada. 
Ao meu pai, à minha mãe, aos meus irmãos, avós e tia estou muito grata pelos 
constantes apoio e incentivo que incondicionalmente me prestaram ao longo 
desta jornada. 
 
 7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 8 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave 
 
Associação Comercial do Distrito de Aveiro, Línguas e Relações Empresariais, 
Comunicação, Assertividade, Festival de Enguias e Ovos Moles, Aveiro Moda, 
Eventos, Centro Histórico de Ílhavo. 
Resumo 
 
 
O presente Relatório visa apresentar criticamente as diversas atividades que 
realizei na Associação Comercial do Distrito de Aveiro (ACA), ao longo de 
cinco meses, no âmbito do Estágio Curricular afeto ao Mestrado em Línguas e 
Relações Empresariais da Universidade de Aveiro.  
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Introdução 
 
Este relatório foi elaborado no âmbito da Unidade Curricular 
Dissertação/Projeto/Estágio, do segundo semestre do segundo ano do Mestrado em 
Línguas e Relações Empresariais (MLRE), lecionado no Departamento de Línguas e 
Culturas da Universidade de Aveiro. 
A última unidade curricular do Plano de Estudos do MLRE consiste na elaboração 
de uma Dissertação, Projeto ou Estágio Curricular. Escolhi realizar a terceira opção, 
dada a valiosa experiência profissional que poderia vir a adquirir. Assim, durante cerca 
de cinco meses (de 20 de janeiro a 20 de junho de 2014), estagiei na Associação 
comercial do Distrito de Aveiro (ACA), onde pude adquirir novos conhecimentos afetos 
ao mercado de trabalho e aprender de forma prática as competências já adquiridas 
teoricamente em sala de aula, quer enquanto aluna da minha Licenciatura base, Técnico 
Superior de Secretariado, lecionada na Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 
Águeda (2009-2012), quer enquanto aluna do atual mestrado (Mestrado em Línguas e 
Relações Empresariais), este último sob a orientação da Prof.ª Doutora Ana Maria 
Ramalheira, diretora do mesmo curso. 
Este relatório é constituído por quatro partes principais: a apresentação e o historial 
da entidade de acolhimento do Estágio Curricular em apreço, a descrição e respetivo 
travejamento teórico sobre o trabalho realizado ao longo dos cinco meses, apresentação 
do projeto específico desenvolvido (o sítio eletrónico da instituição) e as considerações 
finais, acompanhadas de uma reflexão crítica. 
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1. A Associação Comercial do Distrito de Aveiro 
 
1.1 Apresentação e historial 
 
A Associação Comercial do Distrito de Aveiro, uma entidade importantíssima para 
a cidade de Aveiro e sua região, obteve o estatuto de instituição de Utilidade Pública em 
1993. A sua missão consiste na representação das «empresas do setor terciário 
(comércio por grosso e a retalho, serviços e turismo), lutando pela sua dignificação e 
desenvolvimento» e defesa dos «interesses das empresas junto de Entidades Regionais e 
Nacionais e apoio permanente na satisfação das suas necessidades e a promoção e 
desenvolvimento das empresas associadas» (ACA, Rede Social Facebook, [s.d.]). 
Filiada em instituições como a Câmara de Comércio e Indústria do Centro (CCIC), 
a Confederação do Comércio e Serviços de Portugal (CCP) e o Conselho Empresarial 
da Região de Aveiro (CER.Aveiro)1, e tendo como parceiras a Universidade de Aveiro 
(UA), a Câmara Municipal de Ílhavo (CMI), a Associação para a Modernização e 
Revitalização do Centro Urbano de Aveiro (AGIR), entre outros, a ACA conta com 
cerca de 1000 associados, entre os quais proprietários de estabelecimentos nas áreas do 
comércio, serviços e restauração, localizados em várias regiões do distrito de Aveiro. A 
ACA concede apoios de índole vária aos seus associados: administrativo, jurídico, 
empresarial e comunicação aplicada à gestão comercial (conselhos e orientação em 
marketing, design, publicidade, etc.). Os associados também têm a possibilidade de 
fazer formações em diferentes campos, nomeadamente, Contabilidade e Fiscalidade, 
Comércio, Vitrinismo, Manipulação de Carnes, entre outros. Estas e outras vantagens 
decorrem do estabelecimento de protocolos de cooperação, com vista a alavancar a 
aproximação de entidades importantes para a cidade e ao desenvolvimento de projetos 
                                                          
1 O Cer.Aveiro é um organismo constituído por cerca de nove entidades nacionais, nomeadamente a 
Associação Comercial e Industrial de Barcelos (ACIB), a Associação Nacional dos industriais de 
bicicletas, ciclomotores, motociclos e seus Acessórios (ABIMOTA), a Associação Comercial de Águeda 
(ACOAG), a Associação Empresarial de Águeda (AEA), a Associação Industrial do Distrito de Aveiro 
(AIDA), a INOVARIA, a rede de inovação em Aveiro, o Núcleo Empresarial de Vagos (NEVA) e a 
Associação Empresarial de Sever do Vouga, Estarreja, Murtosa e Albergaria-a-Velha (SEMA), além da 
ACA. Como tal, não possui presença online. O seu objetivo consiste essencialmente na defesa e 
representação do setor empresarial da região do Baixo Vouga do distrito de Aveiro, ou seja, «ser o 
interlocutor representativo do tecido empresarial junto dos decisores oficiais, entidades do poder regional 
e entidades do sistema científico e tecnológico». Cf. [Sem ind. autor], Correio do Vouga, 2013. 
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conjuntos. Assim, além de outras parcerias existentes, a ACA possui um acordo de 
cooperação com o Quadrivium e a Forinova, no âmbito da formação. 
Internamente, a ACA conta com cerca de oito colaboradores distribuídos pelas 
seguintes áreas: administrativa e empresarial, financeira, gestão de projetos, jurídica e 
comunicação e design. A presidência é constituída pelo presidente, dois vice-presidentes 
e por um suplente, que executam o cargo de forma rotativa e dão o seu parecer em 
relação aos mais diversos assuntos. O presidente é eleito através de uma votação 
efetuada por uma assembleia municipal, constituída pelos associados da ACA. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Presidente
Área Financeira
Área 
Administrativa e 
empresarial
Área Jurídica
Áreas de 
Comunicação e 
Design
Áreas de Gestão 
de Projetos
1º Vice-
Presidente
2º Vice-
Presidente
1 Suplente
Figura 1 - Esquema representativo da estrutura organizacional da Associação Comercial do Distrito de 
Aveiro. 
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A Associação promove um conjunto de eventos de natureza vária, que visam 
fundamentalmente divulgar os produtos, as atividades e os serviços dos seus diversos 
associados, impulsionando deste modo a economia da região aveirense. De seguida, 
apresentam-se os principais eventos promovidos pela ACA. 
 
1. A Mostra de Artes Criativas (MAC): consiste numa feira de rua, aberta à 
participação de todo os associados. A ACA cede a cada um dos seus 
associados um espaço no local onde ocorre a MAC, a fim de exporem os 
produtos que vendem nos respetivos estabelecimentos comerciais. 
Normalmente, os participantes dão a conhecer os produtos que são feitos de 
raiz. Realizada desde 2011 até há pouco tempo nos segundos e últimos 
sábados de cada mês, na chamada «Rua Direita» (formada pela Rua de 
Coimbra e pela Rua dos combatentes da Grande Guerra) e no Mercado 
Manuel, a MAC decorre atualmente apenas nos segundos sábados mensais na 
Rua Homem Cristo. Esta iniciativa passou a pertencer à Artes no Canal – 
Mercado de Fusão.2 O evento consiste na junção de todas as feiras existentes 
na cidade com o mesmo fim, ou seja, a divulgação dos produtos dos artesãos 
da região de Aveiro e dos respetivos negócios. 
                                                          
2 A iniciativa Artes no Canal - Mercado de Fusão é organizada pela Câmara Municipal de Aveiro, em 
parceria com A Barrica – Associação de Artesãos da Região de Aveiro e com a ACA. Cf. Regulamento 
Mostra de Artes Criativas, Anexos – Normas e Funcionamento do «Artes no Canal – Mercado de Fusão», 
2014. 
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      Figura 2 - Mapa da cidade de Aveiro - Locais a cor-de-rosa onde ocorre a Artes no Canal - Mercado 
de Fusão. 
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           Figura 3 - Mostra de Artes Criativas, 19 de abril de 2014, Rua Homem Cristo. 
            Figura 4 - Mostra de Artes Criativas, 19 de abril, vista da Rua Homem Cristo.  
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2. O Aveiro Moda: é um evento que é organizado desde 2010 e nele participam 
os associados e estilistas da área do vestuário e acessórios. Ocorre todos os 
anos no primeiro fim-de-semana do mês de Julho, normalmente ao longo de 
três dias (sexta-feira, sábado e domingo), no Canal dos Botirões.  
                                     Figura 5 - Cartaz publicitário do evento Aveiro Moda 2012. 
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3. O Festival da Enguia e Ovos-moles: esta atividade foi iniciada em 2011 e 
ocorre também no primeiro fim-de-semana do mês de Julho, em simultâneo 
com o evento Aveiro Moda, no Mercado José Estevão, numa festa já 
tradicional da cidade de Aveiro. Nesta iniciativa participam os associados da 
ACA que possuem estabelecimentos na área da restauração. 
 
                             Figura 6 - Cartaz publicitário da Festa da Enguia e Ovos-Moles 2012. 
 
4. Vamos Animar o Mercado: iniciativa realizada desde 2013, é composta por 
diversas atividades que decorrem ao longo de todo o ano. As mesmas são: 
 
4.1 A Feira de Artesanato: decorre em dois períodos do ano: nas férias do 
verão, entre os meses de agosto e setembro, com a duração de cerca de 
30 dias, e na época do Natal, durante uma semana, ambas no Mercado 
José Estevão. 
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4.2 A Passagem de Ano: é um evento que ocorre igualmente no Mercado 
José Estevão, no Largo do Mercado do Peixe, localizado no centro da 
cidade, em que participam os associados que gerem estabelecimentos 
afetos à área da restauração e bares. 
                                              Figura 7 - Cartaz Publicitário alusivo à Passagem do Ano 2013-2014. 
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4.3 A Feira Mística: aconteceu apenas nos meses de outubro de 2012 e 
maio e outubro de 2013, no Mercado Manuel Firmino. Não está 
contudo prevista uma nova edição para este ano. 
 
 
        Figura 8 - Cartaz relativo à Feira Mística (2.ª edição, 2013). 
 
Por outro lado, a ACA promove igualmente pequenas iniciativas de tradição em 
parceria com outras entidades da região: 
 
5. O Concurso de Montras de S. Gonçalinho: é promovido anualmente desde 
2009 pelo Fórum Aveiro, Diário de Aveiro, Câmara Municipal de Aveiro e 
pela Mordomia de S. Gonçalinho,3 em parceria com a ACA. Pretende-se que os 
participantes deem largas à sua criatividade no arranjo de montras alusivas a S. 
Gonçalinho, um santo importante para a cidade aveirense.4 O júri é constituído 
por um representante de cada uma das entidades envolvidas no evento e o 
                                                          
3 A Mordomia de S. Gonçalinho tem como objetivo manter, preservar e organizar as festas de S. Gonçalinho, em 
honra do santo tradicional aveirense. É constituída pelos mordomos e mordomas que são devotos de S. Gonçalo. 
Cf. Matriz PCI, 2014 e Mordomia de S. Gonçalinho, Rede Social Facebook [s.d.]. 
4 Gonçalo de Amarante, mais conhecido de forma estimada por S. Gonçalinho, nasceu em Vizela em 1190, no 
século XII. Foi peregrino durante cerca de 14 anos e, ao voltar, foi rejeitado pelo seu sobrinho como sacerdote da 
paróquia de S. Paio de Riba. Por este motivo, Gonçalo de Amarante decidiu ir pregar a sua fé, sendo depois 
admitido no Convento de Guimarães, onde seguiu a vida religiosa até ao ano da sua morte, em 1262. A ele foram 
atribuídos muitos feitos, que foram sendo propagadas pelo mundo ao longo dos séculos: foi-lhe atribuído a cura de 
doenças, especialmente de ossos e a resolução de problemas em casamentos. Em Aveiro, é lembrado e celebrado 
durante cerca de seis dias, durante uma semana do mês de janeiro, com várias atividades, salientando os quilos de 
cavacas que são atiradas do alto da Capela de S. Gonçalinho, localizada no Bairro da Beira-Mar. Cf. Zing, 2010.  
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prémio é atribuído em cerimónia que se realiza por alturas da festa de S. 
Gonçalinho. 
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                Figura 9 - Folheto publicitário alusivo às festas de S. Gonçalinho (2014). 
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6. O Concurso de Montras de Natal: é organizado anualmente desde 2005 pelas 
entidades acima mencionadas, com exceção da Mordomia de S. Gonçalinho. O 
objetivo é igualmente promover um concurso de montras alusivas ao Natal. O 
júri é constituído por um representante de cada uma das entidades envolvidas no 
evento e o prémio é atribuído antes do Natal. 
          Figura 10 - Montra de La Rosa Cabeleireiro (Rua Domingos Garrancho), vencedora do Concurso 
das Montras de Natal 2013. 
 
7. Concurso de Montras de Santa Joana: à semelhança dos concursos de 
Montras de Natal e de S. Gonçalinho, este evento, que foi realizado pela 
primeira vez este ano, é alusivo a Santa Joana5. Como júris da sua avaliação 
que se realizou nos dias 6,7 e 8 de maio, participam as entidades já 
                                                          
5 A Princesa Infanta D. Joana nascida em 1452, em Lisboa, era filha de D. Afonso V e perdeu a mãe aos 
quatro anos. Sempre foi conhecida pelos seus atos bondosos e «virtuosos» desde pequena. Quando 
atingiu o seu 19º aniversário, foi para o Mosteiro de Odivelas, e mais tarde, em 1472 mudou-se para o 
Mosteiro de Jesus, para se entregar definitivamente a uma vida religiosa e de auxílio aos habitantes de 
Aveiro. Faleceu no dia 12 de maio de 1490, com cerca de 38 anos de idade. Através do Papa Inocêncio 
XI foi considerada beata em 1693 e padroeira de Aveiro em 1965. Atualmente, a data da sua morte 
ainda é celebrada na cidade, através de procissões em sua honra, e sendo nesse dia feriado religioso 
municipal. Cf. Gaspar, 1969. 
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mencionadas nos concursos anteriores, com adição da Irmandade de Sta. 
Joana6 e exclusão do Fórum Aveiro e Mordomia de S. Gonçalinho. 
 
 
                                                             Figura 11 - Cartaz publicitário do Concurso de Montras de Santa Joana. 
 
8. A iniciativa Tapetes de Natal: é aplicada desde o ano de 2009 e consiste na 
colocação de tapetes vermelhos nas entradas dos estabelecimentos, cumprindo o 
objetivo tornar a cidade de Aveiro mais natalícia e bonita, com especial atenção 
para o comércio tradicional. Uma outra forma de divulgação e desenvolvimento 
comercial da cidade. 
 
O objetivo de todas estas iniciativas é a divulgação dos estabelecimentos e produtos 
dos associados, bem como o desenvolvimento da cidade e da região aveirenses, as suas 
características e qualidades, bem como promover o turismo. 
                                                          
6 A Irmandade Santa Joana é uma instituição religiosa que procura «transmitir os valores humanos e 
espirituais» deixados pelos feitos de Santa Joana Princesa, a padroeira da cidade de Aveiro. Cf. Blogue 
da Irmandade de Santa Joana [s.d.]. 
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Além de todos estes eventos, a ACA também promove a divulgação de seminários 
e conferências de interesse para o associado. Em muitas ocasiões, a Associação cede a 
sua sala de conferências, onde entidades diversas da região realizam os workshops, 
palestras, seminários, entre outras iniciativas. Caso o tema tratado nas conferências 
tenha interesse do ponto de vista comercial e empresarial,7 os associados são 
convidados pela ACA e podem assistir às mesmas de forma gratuita ou com desconto. 
 
A ACA criou também o projeto Gestão de Empresas através da celebração de 
protocolos com algumas entidades empresariais do distrito aveirense. O mesmo permite 
apoiar e favorecer os seus associados nos mais diversos aspetos das suas vidas pessoal e 
profissional. Os mesmos são os seguintes: 
 
- Complemento de Reforma que a ACA fornece através de um fundo de pensões 
que é administrado pelo ESAF – Espírito Santo Ativos Financeiros; 
- A possibilidade de obter um plano de seguros de qualquer natureza com a 
mediadora Maria José Pacheco, Lda.; 
 - O acesso a Serviços de Higiene e Segurança no Trabalho, através do CCMT - 
Centro Clínico de Medicina no Trabalho e da Interprev, que fornecem formação, saúde 
e segurança aos trabalhadores das empresas associadas na ACA; 
- A possibilidade de praticar exercício físico no Gimaveiro, que desconta cerca de 
15% nas mensalidades e permite que o ato de inscrição seja gratuito; o ginásio Knock 
Out Health Club também oferece condições vantajosas: na adesão por cerca de 12 
meses, o associado tem um desconto de 42% na inscrição, 38% de desconto por cada 
mensalidade e 100% de desconto se houver inscrições em modalidades para crianças; 
por fim, o ginásio Amarra ao Cais oferece um pacote especial de 10 aulas iniciais e 
cerca de 15% de desconto nas mensalidades de adultos e crianças; 
- Ao nível da saúde, a CLIRIA - Casa de Saúde de Aveiro proporciona um desconto 
de 10%, o Centro Clínico de Aveiro oferece cerca de 20% de desconto nas consultas e 
10% de desconto se as consultas de especialidade forem necessárias e a Clínica Sá 
Barrocas oferece 20% de desconto; 
 - Nas telecomunicações, a PT proporciona condições vantajosas nos tarifários e na 
aquisição de equipamentos; 
                                                          
7 A título de exemplo, a nova Lei sobre as Máquinas para Faturação seria um tema passível de ser tratado 
numa conferência promovida pela ACA. 
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- A A3 - Análises, Águas e Alimentos, uma empresa de segurança e qualidade 
alimentar, oferece 10% de desconto na aquisição dos seus produtos;  
- Na temática do ensino e da formação, a ACA é apoiada pela Quadrivium e pela 
Forinova, que fornecem os cursos de formação profissional. Os mesmos são lecionados 
sob as mais diversas áreas profissionais, ou seja: 
 
 Contabilidade e Fiscalidade; 
 Comércio; 
 Atendimento; 
 Técnica de vendas; 
  Marketing e Publicidade; 
  Vitrinismo; 
 Secretariado e Trabalho Administrativo; 
 Eletricidade e Energia; 
 Indústrias Alimentares; 
 Segurança e Higiene Alimentar; 
 Manipuladores de carnes; 
  Hotelaria e Restauração; 
  Turismo e Lazer; 
  Cuidados de Beleza e Segurança; 
  Higiene no Trabalho (Cf. InfoACA Especial: Formação Profissional e 
Protocolos, 2013). 
 
O Licenciamento Zero é uma medida que visa oferecer mais facilidade e 
comodidade aos comerciantes na abertura ou modificação dos seus estabelecimentos 
(de restauração, de bebidas, de comércio de bens, de prestação de serviços, 
armazenagem, entre outros), aumentando também a competitividade do nosso país. (Cf. 
Portal do Licenciamento [s.d]). Através da criação do novo «Balcão do Empreendedor», 
uma plataforma online, é possível eliminar a carga burocrática acumulada anteriormente 
e aproximar os cidadãos da administração pública. Porém, esta medida implica que as 
fiscalizações sejam efetuadas com mais frequência, sendo o comerciante responsável 
pela sua execução e também pelo cumprimento das regras seguidas na manutenção de 
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um estabelecimento, como por exemplo, a instalação de um toldo, um expositor 
publicitário, uma floreira, entre outros (Cf. Portal do Licenciamento [s.d.]). 
O licenciamento industrial é promovido com os objetivos de atrair novos 
investidores e incentivar a criação de novos projetos ou expandir dos que já existem. 
Assim, o Sistema de Indústria Responsável (SIR) vem concretizar esses objetivos, 
possibilitando novos avanços no desenvolvimento da economia de Portugal de forma 
sustentável. Á semelhança das medidas do licenciamento zero, foram tomadas medidas 
que visem a simplificação dos processos de licenciamento. No caso das indústrias, a 
eliminação «da exigência de licenciamento nas pequenas indústrias, com potência 
elétrica inferior a 99 kVA, potência térmica inferior a 12 × 106 kJ/h e 20 ou menos 
trabalhadores, que integram o tipo 3», o facto de apenas ser necessário comunicar à 
administração pública acerca do início da exploração industrial, através do «Balcão do 
Empreendedor». Refere-se igualmente que é necessária a fiscalização e 
responsabilização do cumprimento das normas por parte das empresas industriais (Cf. 
Portal da Empresa, 2014). 
Em relação a estas matérias, salienta-se a importância da Associação Comercial do 
Distrito de Aveiro em manter informados e ajudar os seus associados na agilização 
destes processos, tanto ao nível comercial, como industrial. 
Atualmente, o distrito de Aveiro é detentor de cerca de 1100 licenças camarárias 
comerciais e industriais. 
A ACA lançou em 2008, em parceria com o Diário de Aveiro, a revista Salinas 
Magazine, através da qual comunicava com os seus associados. Esta revista, extinta em 
2011, tinha como objetivo promover o comércio e região aveirenses. Possuía um 
website, que neste momento se encontra desligado. 
 
Já com mais de 150 anos no desempenho de funções, a ACA é considerada uma 
aliada na missão de revitalizar o comércio e o turismo da região, tanto no plano interno 
como externo, divulgando também os seus produtos característicos (enguia, ovos moles, 
doces tradicionais aveirenses, Ria de Aveiro, moliceiros, moda, entre muitos outros). 
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A ACA foi fundada no dia 25 de Novembro de 1858, numa época problemática 
para o comércio do distrito. Em anos anteriores, Aveiro mantinha uma disputa com o 
distrito do Porto, que, além de ter um forte desempenho comercial (interno e externo), 
também beneficiava de um antigo projeto que remonta aos séculos XVI e XVII: a 
construção de um «canal» marítimo que ligava a Foz do Douro a Ovar. Por outro lado, 
para combater esta competição, o distrito aveirense negociou com o governo 
monárquico para que fossem criadas novas e melhores condições na zona da Barra. 
Apesar de tudo, Aveiro travava uma luta constante, no sentido de conquistar de forma 
permanente «o selo da sua alfândega» que tinha sido retirado em 1774 (cf. Sousa, 1996: 
27). 
Devido às várias divergências da altura, um grupo constituído pelos comerciantes 
do concelho e distrito de Aveiro, Sebastião de Carvalho Lima,8 Nicolau Anastácio 
Bettencourt,9 Costa Goodolphim,10 entre outros, dispostos a «promover» no seu distrito 
«o desenvolvimento do comércio, indagando todos os meios legais para prover como 
mais convier à prosperidade deste importante ramo de riqueza nacional» (Sousa, 1996: 
28), formou nos anos seguintes uma instituição responsável pelo desenvolvimento 
económico, comercial e cultural de Aveiro, que perdura até aos dias de hoje. 
Durante um imenso período de grandes transformações no nosso país,11 a ACA 
assumiu-se em 1895 como sendo uma «associação de classe», sob o lema de «promover 
                                                          
8 Além da Associação Comercial do Distrito de Aveiro, Sebastião de Carvalho Lima, nascido em 1824, 
foi um dos fundadores da Caixa Económica Aveirense, tendo exercido cargos na política como deputado, 
chegando a Presidente da Câmara Municipal de Aveiro. Cf. Sousa, 1996: 21-76. 
9 Nicolau Anastácio Bettencourt nasceu em 1810, na ilha da Madeira. Estudou Matemática e Filosofia na 
Universidade de Coimbra e, mais tarde, devido à vitória dos absolutistas, Bettencourt, que havia 
participado na guerra a favor dos liberais, exila-se em 1828. Entre 1832 e 1834, lutou na guerra civil, que 
lhe valeu uma medalha de ouro por lutar pela liberdade. Assim, em 1833, desempenha o cargo de 
Secretário-geral da Câmara Municipal dos Açores, em Angra do Heroísmo até 1836, ano em que é 
transferido para Ponta Delgada, onde passa a executar o cargo de Administrador Geral e Governador 
Civil Interino. Em 1943 exerceu as funções de Governador Civil de Aveiro. No ano seguinte, regressa a 
Angra do Heroísmo e funda a Caixa Económica da Misericórdia. Reforma-se em Portalegre em 1962. 
Morre vítima de uma hemorragia cerebral em 1874. Cf. Nogueira, [s.d.]. 
10 Costa Goodolphim nasceu e viveu no século XIX. Foi uma personalidade que durante toda a sua vida 
se dedicou à proteção social, fundando o Movimento Mutualista, que consiste num sistema de ajuda 
recíproca ao nível social e económico. Cf. [Sem ind. Autor], MUT - União das Mutualidades Portuguesas, 
2010. 
11 Nesta época, havia ocorrido em 1890 a crise política do Ultimato que Inglaterra dirigiu a Portugal, exigindo a 
retirada das tropas portuguesas dos territórios indicados no Mapa Cor-de-Rosa, constituídos pelos atuais países de 
Angola, Moçambique, Zimbabwe e Zâmbia. Caso não cedêssemos, a Inglaterra deixaria de apoiar o nosso país 
economicamente. D. Carlos I, na altura rei de Portugal, cedeu à ameaça inglesa, o que foi visto como fraqueza da 
parte do governo monárquico pelos apoiantes republicanos e uma humilhação para Portugal. Por este motivo, a 
crise política agravou-se ainda mais, o que conduziu a uma tentativa de derrube da monarquia pelos republicanos 
do Porto, em 31 de Janeiro de 1891. Mais tarde, em 1898, uma crise financeira provocada pelas constantes dívidas 
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e defender os interesses e direitos do Comércio, da Indústria e Navegação do Distrito de 
Aveiro» (Sousa, 1996: 31),  Só em 1904, é que esta associação adotou a designação de 
Associação Comercial e Industrial de Aveiro (cf. Neves, 1948: 100). 
Entre as diversas ações de promoção do distrito por parte da ACA, destaca-se o 
investimento feito nas lagunas, através das matérias-primas que a Ria proporciona ao 
distrito, ou seja, peixe, sal e moliços, permitindo um crescente desenvolvimento 
comercial e industrial. 
Além disso, visto o distrito ser, naquela época, composto por cerca de 92% de 
pessoas que se dedicavam à agricultura, a ACA procurou o desenvolvimento de novas 
formas de cultivo: «rotação de culturas, seleção de sementes, de adubos químicos, 
mecanização» (Sousa, 1996: 39) entre outros. Este plano, denominado de Fomento 
Agrícola, resultou também numa oportunidade para melhorar as formas de criação de 
animais de quinta, especialmente de gado bovino. O processo consistia em apurar as 
raças para se obter uma qualidade superior dos derivados do leite de vaca, permitindo 
assim o enriquecimento dos mercados aveirenses e nacionais. Os criadores com 
melhores resultados, expostos nas feiras rurais, recebiam um prémio em dinheiro por 
parte da Câmara Municipal de Aveiro. 
Por outro lado, a Associação empreendeu também uma nova melhoria em relação 
ao tráfego de mercadorias, através da reconstrução e aumento do Canal de S. Roque, 
junto à Ria de Aveiro, possibilitando a chegada ao destino das mesmas dentro do prazo 
de validade e em boas condições para compra ou venda. 
Em 1901, a Associação passa a ter a sua sede (a mesma onde hoje se encontra)12 e, 
em 1905, rege-se por um novo Estatuto (datado do mesmo ano), iniciando um período 
de modernização com algumas mudanças importantes, designadamente a criação de 
diferentes tipos de sócios (efetivos e honorários, sendo que, até à data, só existia a 
categoria de sócios correspondentes) (Sousa, 1996: 32). Outra medida imposta para ir 
ao encontro da nova mentalidade da sociedade nacional da época foi a total «exclusão 
dos estrangeiros dos órgãos de gestão» (Sousa, 1996: 33) da ACA, passando a mesma a 
ser executada pelos sócios, sem qualquer custo. Conta igualmente com os serviços de 
um cobrador de quotas e de um escriturário para tratar dos restantes assuntos (Sousa, 
1996: 34). Além disso, ao nível da sua estrutura, a ACA era constituída pelo presidente, 
                                                                                                                                                                          
assolou o país. Todas estas mudanças provocaram uma crise social e ideológica que influenciou também as 
instituições. A Associação Comercial de Aveiro não foi exceção. Cf. Silva, 2014. 
12 A sede situa-se na Rua Conselheiro Luís de Magalhães, Aveiro. 
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apoiado pelo secretário e pelo vice-secretário na Mesa da Assembleia Geral. A direção 
era composta pelo presidente e pelo vice-secretário, por três diretores, por um tesoureiro 
e por cinco elementos substitutos dos cargos mencionados (Sousa, 1996: 33). 
A Linha do Vale do Vouga foi implementada em 1907 (cf. CP – Comboios de Portugal, 
[s.d.]). A obra foi realizada devido à intervenção insistente e firme da ACA junto do 
governo da época. Foi possível a construção de um percurso que abrangesse as regiões 
de Eixo e Águeda, o que aumentava as potencialidades competitivas da região aveirense 
(Sousa, 1996: 44). Além desta obra, um novo percurso (Lisboa-Porto) foi construído. A 
ACA e particularmente José Estevão, um importante político de destaque na história da 
associação e da cidade, foram determinantes para que fosse incluído o distrito de Aveiro 
no percurso de caminhos-de-ferro (Cf. Prof2000, 2000). 
A ACA também contribuiu para dinamizar o crescimento económico da região e de 
Portugal. Neste sentido, foram criados o Sindicato Agrícola do Distrito de Aveiro 
(1899) e a Associação dos Proprietários das Marinhas (1903), que pretendem obter 
«uma maior solidez na indústria do sal e uma melhoria das condições de vida dos 
marnotos» (Sousa, 1996: 45). Neste contexto, a ACA participa na preparação do 1.º 
Congresso Nacional das Associações Comerciais e Industriais (1914) em colaboração 
com a Associação dos Lojistas de Lisboa, e o 1.º Congresso das Associações Patronais 
(1921), em parceria com a Confederação Patronal Portuguesa (Sousa, 1996: 45). 
Tendo como visão a emigração de muitos aveirenses para as colónias situadas em 
África, como também a prática de negócios com e nas colónias portuguesas, a ACA 
promoveu um Curso Complementar de Comércio (1913-1914), com a intenção de 
formar melhores profissionais com conhecimentos técnicos e tendo em conta o próspero 
desenvolvimento comercial que se antevia. Este curso profissional era ministrado na 
Escola Fernando Caldeira, tendo o Dr. Alberto Souto tido um papel muito importante na 
sua aprovação pelo governo republicano (Sousa, 1947: 47). 
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1.2. A Comunicação e divulgação na Associação Comercial do 
Distrito de Aveiro 
 
Durante o período do meu Estágio na ACA pude verificar que uma boa 
comunicação é fundamental para o eficaz funcionamento e crescimento das instituições. 
Por este motivo, senti necessidade de relembrar e aprofundar alguns conhecimentos 
relativos à comunicação.  
Adelino Duarte Gomes afirma que a comunicação é um processo que consiste «no 
movimento de uma substância (mensagem) que, deslocando-se de um ponto para outro, 
pode encontrar barreiras ou filtros redutores na comunicação eficaz.» (apud Rego, 2010: 
54). Assim sendo, a comunicação, desencadeia-se quando há, pelo menos, dois 
protagonistas: o emissor, que além da oralidade direta, pode utilizar diversas formas de 
comunicar numa instituição através do telefone, do computador, do correio eletrónico, 
das cartas, entre muitos outros. Tudo isto tem como alvo o segundo protagonista deste 
processo comunicacional: o recetor, que decifra a mensagem enviada e de acordo com a 
sua interpretação e circunstâncias poderá responder ou não, enviando uma nova 
mensagem para o emissor, que se designa pelo «Feedback» do processo de comunicar. 
É, segundo Cairns (1997: 134), «[…] toda e qualquer reação que tem significado para o 
emissor e é percecionada por este como ligada à sua mensagem inicial» (apud  rego 
2010: 76). Dever-se-á ter sempre em consideração o fator contexto, que influencia 
profundamente a forma como este ocorre, bem como os padrões dos protagonistas (local 
onde o sujeito se insere, valores, vertente social, cultural, etc.). 
Pude assim compreender de uma forma mais sustentada todas as formas de 
comunicação que a ACA utiliza para chegar aos seus associados e ao público em geral. 
Esta possui um endereço eletrónico geral e está presente na rede social Facebook, 
comunicando e divulgando assim informações de índole vária. Também disponibiliza 
folhetos informativos: os InfoACA com periodicidade trimestral. O InfoACA Especial é 
publicado quando existe uma urgência maior em divulgar alguma informação. A ACA 
também dispõe de um espaço editorial no Diário de Aveiro à quarta-feira, onde divulga 
e promove ações de formação oferecidas pela instituição. 
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2. Atividades 
 
Durante o período em que estagiei na ACA, realizei diversas tarefas que muito 
contribuíram para consolidar a minha formação profissional e que terão constituído 
decerto também uma mais-valia para esta instituição que generosamente acolheu o meu 
Estágio Curricular. 
 
2.1. Base de Dados das empresas do distrito de Aveiro 
 
A minha atividade inicial na ACA consistiu em elaborar uma Base de Dados em 
formato MICROSOFT OFFICE EXCEL com as empresas do distrito de Aveiro, de acordo 
com as subcategorias e código da Classificação Portuguesa das Atividades Económicas 
(CAE), ou seja, os CAE relativos às atividades comerciais, de serviços e de restauração 
(cf. Regulamento do Portal de Imprensa Regional, n.º 786/2007). Para a realização desta 
atividade, utilizei alguns websites, nomeadamente o Portal Nacional, o Racius, o 
Einforma, o Portugalio e as Páginas Amarelas. 
Nos primeiros dias do Estágio, fiz uma sugestão no sentido de contactar a empresa 
Webdados, que é responsável pelo website do Portal Nacional, no sentido de obter 
esclarecimentos sobre se seria possível o acesso aos dados pretendidos através de um 
documento em formato MICROSOFT OFFICE EXCEL ou em PDF com as informações de 
todas as empresas que constariam da Base de Dados, agilizando assim este processo e 
melhorando a própria organização dos dados. Muito embora a sugestão tivesse sido 
aceite, a verdade é que não recebi qualquer resposta ao e-mail que enviei à referida 
empresa. Continuei porém com a sua elaboração da Base de Dados, organizando os 
contactos afetos ao CAE. Logrei juntar assim os dados de pequenas empresas 
localizadas no distrito aveirense, em áreas de atividade como beleza, calçado, 
retalhistas, grossistas, restauração, informática, desporto, automóveis, aviões, barcos e 
navios, ciência, lar, moda, pesca, químicos, restauração, automóveis, entre outros. 
Uma vez que a maior parte destas empresas não tinha o seu contacto de e-mail no 
Portal Nacional, nem na maioria dos outros websites utilizados, contactei as mesmas 
com o objetivo de obter a informação em falta. Apesar de muitas destas empresas já 
terem entrado em insolvência e outras terem mudado de instalações ou de número de 
telefone, consegui atualizar com êxito a Base de Dados. Além disto, alguns de números 
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de telefones não atribuídos, eram encaminhados para o recente serviço do 1820 da Meo, 
que esclarece dúvidas relativas a moradas, números, empresas, entre outras.  
Após a conclusão de uma parte da Base de Dados relativa ao CAE para o Comércio 
a Retalho de Carne e Produtos à Base de Carne, em Estabelecimentos Especializados 
(47220), enviei-a ao Senhor Presidente da ACA e à funcionária responsável pela 
administração. O objetivo desta parte do trabalho consistia na divulgação de uma 
informação importante para todos os talhos: a renovação, durante este ano de 2014, do 
Cartão de Manipulador de Carnes. Para obter este cartão é necessária a frequência de 
uma formação profissional. 
 A execução desta atividade, que concluí com grande satisfação e aparente eficácia, 
permitiu-me aprender a comunicar com o público por telefone e a encontrar a melhor 
forma de obter as informações de que necessitava.  
 
2.2. Atendimento do público  
 
Ao longo do meu estágio na ACA, no que toca ao atendimento do público, 
verifiquei a minha necessidade de consultar as minhas bases teóricas, adquiridas durante 
a minha frequência na Universidade de Aveiro. As unidades curriculares Relações 
Interpessoais e Atendimento, afetas à minha Licenciatura em Técnico Superior de 
Secretariado, Relações Interculturais, e Comportamento e Liderança nas Organizações, 
afetas ao MLRE, foram fundamentais para a aquisição de competências no âmbito da 
comunicação interpessoal, tão necessária à realização de qualquer tarefa em contexto 
empresarial.  
No que toca a esta temática, Arménio Rego advoga que a assertividade consiste em 
comunicar com o outro de forma «digna» e «respeitadora», expressando as nossas ideias 
e sentimentos, mas sem infringir o direito nem o espaço do outro. Esta forma de 
comportamento «tende a resultar de sentimentos de autoconfiança, mas a sua prática 
também tende a gerar maior autoconfiança. Forma-se então, uma espiral de 
assertividade em que as causas e os efeitos se reforçam mutuamente.» (cf. Rego, 2010: 
258). 
A linguagem não-verbal possui igualmente muita importância nestes processos na 
realização de tarefas associadas à comunicação interpessoal. Richard Rozelle (1997) e 
Susan Fiske (1999) alegam que a linguagem não-verbal permite a captação de diversas 
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informações sobre com quem comunicamos, através dos gestos e micro expressões 
utilizadas durante o seu discurso (apud Rego, 2010: 152). Além disso, poderá ser uma 
das formas de confirmar as palavras do emissor, avaliando os seus comportamentos 
não-verbais (cf. Rego, 2010: 153). Também através do «tom de voz» se obtém o 
feedback de como a pessoa está a reagir verdadeiramente ao que comunicamos e 
transmitimos. Ainda segundo Rego, da postura de uma pessoa assertiva realça-se uma 
«expressão facial calma», «descontraída» «e aberta», uma «voz firme, audível» e uma 
«calma», a utilização de um «contacto visual» com quem se está a comunicar, sem 
intimidar (cf. Rego, 2010: 259). Aprendi que esta forma de comunicar é a mais indicada 
para lidar com o público de uma forma positiva e disponível no âmbito de uma 
associação de índole comercial. Assim sendo, quando iniciei o Estágio fui incumbida da 
tarefa de atender o público, quer presencialmente, quer por via do telefone. Recebia das 
duas formas os associados da ACA, mas também pessoas que procuravam obter 
informações diversas. Dependendo do assunto a ser tratado (questões financeiras, 
informações jurídicas, administrativas, programa de atividades, entre outros), 
encaminhava o público para a respetiva colega responsável. Além disso, também era 
necessário fazer a gestão do correio da ACA e de outros documentos que eram 
entregues na receção pelo público e vice-versa. Em todas estas situações tive 
oportunidade de adotar uma atitude assertiva para melhor executar o meu trabalho. 
Com esta atividade, à semelhança da tarefa anterior respeitante à elaboração da 
Base de Dados, pude também aprender a saber lidar melhor com o público, 
presencialmente e ao telefone, a adotar uma postura mais profissional e a saber 
comunicar mais corretamente. 
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2.3. Participação em Reuniões 
 
Tive a oportunidade de participar em algumas reuniões ao longo do Estágio 
Curricular em apreço. As primeiras, juntamente com uma colega estagiária e um 
colaborador da ACA, foram dedicadas à elaboração de um website para a instituição. 
Foram debatidas ideias acerca dos principais conteúdos a incluir, da sua tradução para 
inglês e espanhol, bem como questões relativas à sua estética e funcionalidade. 
Participei igualmente em reuniões com vista à construção do Portal do Centro 
Histórico de Ílhavo, em que pude compreender quais as potencialidades e pontos de 
interesse da região de Ílhavo, um projeto que será explicitado mais abaixo. A 
participação nesta atividade permitiu o desenvolvimento da interação interpessoal no 
campo profissional, melhorando a minha responsabilidade natural e aumentando as 
minhas capacidades de iniciativa e criatividade. Destaco as unidades curriculares de 
Organização e Gestão de Eventos e Comunicação Organizacional frequentadas no 1.º 
ciclo da minha formação - Licenciatura em Técnico Superior de Secretariado, que 
abordaram as temáticas relacionadas com a organização de eventos e reuniões e o 
estudo dos comportamentos organizacionais, que são influenciados pela cultura 
organizacional de cada empresa. 
 
2.4. Outras tarefas 
 
Colaborei em conjunto com a área financeira, e sempre de forma pró-ativa, num 
conjunto de pequenas tarefas muito importantes para o normal funcionamento da ACA, 
nomeadamente: 
 Fiz pequenas compras (pilha para o alarme da sede; etc.); 
 Digitalizei documentos diversos; 
 Disponibilizei panfletos e o Jornal de Negócios na receção; 
 Fui buscar e entregar pastas de arquivo ao Quadrivium, um centro de apoio 
pedagógico; 
 
 
 41 
 
 Desloquei-me aos Serviços de Segurança Social e Solidariedade e aos 
Correios de Portugal para efetuar pagamentos relativos a associados da 
ACA e para enviar cartas com aviso de receção; 
  Enviei informações diversas por e-mail para colaboradores internos e 
externos da ACA (documentos digitalizados, bases de dados, etc); 
 Desloquei-me a estabelecimentos de associados para assinatura de 
contratos, recebimento de joias de inscrição e quotas mensais, etc. 
 
3. O Projeto 
 
Quando iniciei o Estágio Curricular, apercebi-me de que a ACA não possuía um 
website institucional. Assim, decidi que esta seria uma lacuna que eu poderia 
solucionar, uma vez que uma vertente fundamental da associação se prende com a 
disponibilização de informação atualizada aos seus sócios.  
Para criar este website institucional, apoiei-me nas bases teóricas adquiridas na 
Unidade Curricular de Multimédia para as Relações Empresariais. Procurei avaliar 
alguns conceitos e aplica-los no projeto, nomeadamente a norma técnica ISO 9241-11, 
que refere que a usabilidade consiste n’ «o grau em que um produto pode ser utilizado 
pelos seus usuários específicos para alcançar objetivos específicos com eficácia, 
eficiência e satisfação num contexto específico» (Usability Professionals’ Association, 
[s.d.]). Por outro lado, citando o designer Jeff Axup, a «usabilidade é uma característica 
mensurável, que está presente em maior ou menor grau, que descreve a forma como o 
utilizador pode interagir com um produto. Também pode ser considerada como a forma 
de um produto é fácil de aprender e é como é fácil de usar.» (Axup,[s.d.]). Ou seja, pela 
junção das características e objetivos da ACA (uma referência regional, de cariz 
tradicional, um apoio nos mais diversos assuntos relacionados com o comércio 
aveirense, entre outros) e observando o perfil dos seus associados (associados ligados à 
área comercial, serviços, hotelaria, entre outros), foi possível traçar um projeto que 
satisfaz as necessidades de ambas as partes. Além disso, também procurei que o website 
da ACA (criado a partir do website Wix) correspondesse o mais possível às heurísticas 
de Nielsen (1995), para poder avaliar o grau eficiência e eficácia do trabalho que foi 
desenvolvido. Os seus princípios são os seguintes: 
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 - «Viabilidade do estado do sistema», ou seja, disponibilizar a informação para os 
usuários se sentirem sempre ao corrente da situação (notícias da página inicial «Home», 
página «Agenda», ambas do website da ACA; entre outros); 
- «Compatibilidade com o contexto», isto é, adequar a informação e aparência do 
sítio eletrónico aos seus utilizadores, através de cores, conceitos apropriados e 
percetíveis ao público em geral, numa ordem lógica (como por exemplo, as páginas 
«Agenda» e «Faqs» do website da ACA);  
- «Controlo do utilizador», através de opções que permitam desfazer ou voltar para 
trás na navegação do website; (como por exemplo, as hiperligações dos botões no 
website da ACA, além dos do próprio Browser de navegação); 
- «Consistência geral», se são aplicados no website a mesma terminologia das 
palavras, não existindo diferentes termos com o mesmo significado, com destaque para 
a versão online dos serviços jurídicos da ACA; 
- A «Prevenção de erros» do sistema não é um dos pontos fortes do website da ACA 
para os utilizadores. O administrador do sítio eletrónico pode controlar os problemas de 
software existentes (falha de hiperligações, erros, lentidão, entre outros) somente 
através do Wix; 
- «Flexibilidade e eficiência no uso», sendo possível a sua utilização por qualquer 
pessoa, pois está estruturado de uma forma simples e intuitiva (com destaque para os 
botões com hiperligação para subpáginas não visíveis na página inicial do sítio 
eletrónico da ACA); 
- «Visibilidade constante dos elementos importantes», facilitando a interação do 
público ao website que contém todas as informações e atalhos relevantes e visíveis 
(como a página «Quem somos» e as notícias presentes na página inicial «Home» do 
website da ACA); 
- «Estética e minimalismo», no website através das cores utilizadas, apropriadas para 
a imagem, cultura, influência e reputação da instituição, além do próprio sítio ter apenas 
os conteúdos com interesse para o comerciante (com destaque para a cor vermelha dos 
botões do website da ACA que simboliza a tradição e antiguidade da instituição, além 
de ser uma tonalidade associada à ACA); 
- A «Prevenção, diagnóstico e recuperação de erros» pode ser efetuada pelo 
administrador do sistema somente através do Wix, à semelhança de outra heurística, 
mencionada anteriormente; 
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- «Ajuda e documentação», pois contém os documentos necessários para os 
associados e público em geral nas páginas «Documentação e «InfoACA», além das 
informações presentes nas páginas «Faqs» e o «O Que Fazemos» do website da ACA 
para questões que possam surgir (cf. Nielsen, 1995). 
 
Além disto, salienta-se que para a criação de um website, deve ser elaborado um 
planeamento das tarefas a serem executadas ao longo do processo. Para tal, recorri á 
interação de design para melhor estruturar o trabalho. Este método é composto de 4 
fases: 
- O design da interface, ou seja, os métodos utilizados para que a interação do 
utilizador com as funcionalidades seja mais simples (que ocorreu no ato de construção 
das páginas principais do website da ACA); 
- A prototipagem, em que são definidas as estruturas físicas do projeto (que ocorreu 
na fase intermédia do projeto, que será explanado mais tarde); 
- Os testes de usabilidade, a etapa de verificação da funcionalidade do sítio eletrónico 
foi concluída através da utilização do botão «Pré-visualizar», disponível no editor de 
website do Wix; 
- A avaliação da análise dos resultados encontrados na publicação do website da 
ACA. (cf. Saffer, 2009). 
Tendo em conta todos estes conceitos e princípios, elaborei um website para a ACA 
ao longo de várias fases:  
 
3.1. Fase inicial 
 
Após ter participado ativamente nas diversas reuniões a que acima fiz referência, 
ficou acordada que uma equipa (constituída por mim, pela estagiária Marli Reis e pelo 
Engº. Sérgio Lemos) iria criar o website ACA, através do sítio eletrónico Wix (s.d.). 
Esta ferramenta permite elaborar uma página na World Wide Web de forma rápida e 
armazenar uma grande quantidade de conteúdos. 
Nas supramencionadas reuniões também debatemos alguns detalhes, tais como as 
fontes das letras do cabeçalho, do texto, do título e do rodapé, o seu tamanho, o 
esquema de cores e a estrutura de cada página (cabeçalho, rodapé, conteúdos a 
introduzir, links úteis, entre outros).  
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Após uma aturada ponderação em torno de diversos ensaios, ficou acordado 
que o design da interface do website ficaria com a seguinte estrutura: 
 
 Uma página inicial, designada de Home, é a porta de entrada para os restantes 
conteúdos. O logótipo da ACA ficou posicionado do lado esquerdo da página e 
a designação da instituição foi colocada à direita e centrada. Optou-se por 
adicionar seis botões em forma de menu com os principais conteúdos, 
especificados abaixo. Do lado direito foram adicionados cinco botões que dão 
acesso às páginas «Eventos», «Agenda», «Documentação», «InfoACA» e 
«links úteis», cujos detalhes apresentarei mais tarde. Esta página inicial 
também permite acesso ao público das notícias relacionadas com as empresas, 
com pormenores jurídicos e administrativos de interesse para os comerciantes 
aveirenses.13 
 
 A página «Quem Somos» debruça-se sobre a missão da ACA, apresentando 
um breve historial. Além disso, também discrimina as entidades suas filiadas e 
suas parceiras institucionais. 
 
 A página «O Que Fazemos» incide sobre os diversos serviços prestados pela 
ACA aos seus associados. Possui informação discriminada em cada subpágina 
sob a forma de hiperligações (serviços jurídico, administrativo, empresarial, 
comunicação, formação profissional e recursos humanos e eventos).  
 
 A subpágina «Comunicação» informa o público dos serviços que a ACA 
presta, nomeadamente no «aconselhamento e apoio em marketing, 
comunicação, design e publicidade».14  
 
 As «gavetas» «Eventos» e «Formação Profissional e Recursos 
Humanos» prendem-se, respetivamente, com as atividades festivas 
                                                          
13 Com destaque para as alterações dos decretos-lei, como o arrendamento urbano, o novo regime de 
circulação de bens, os feriados, do Código Coletivo de Trabalho (CCT), entre outros. 
14 Exploração de alternativas para tornar o negócio mais competitivo e divulgado (apoio na elaboração ou 
melhoramento do logótipo, entre outros). 
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principais promovidas pela Associação e com os serviços que esta presta 
na área, incluindo cursos de formação que disponibiliza aos seus sócios. 
 
 A página «Protocolos» informa o público das vantagens que a instituição 
proporciona aos seus associados, através de acordos celebrados com diversas 
instituições e empresas da região e nacionais. 
 
 A página «Faqs» esclarece o público sobre questões pertinentes que são 
colocadas regularmente por via do telefone ou presencialmente, estando ainda 
em fase de construção. 
 
 Na página «Contactos» é destacada a morada da ACA com uma aplicação do 
Google Maps do lado esquerdo. Desta página consta ainda um pequeno 
formulário do lado direito, que permite que sejam colocadas à ACA questões 
online. 
 
 A página «Eventos»15 mostra e divulga as festividades e atividades16 que a 
ACA organizou em anos recentes anteriores até à atualidade, incluindo uma 
breve descrição explicativa, fotografias e vídeos. Esta «gaveta» pretende 
alavancar e mostrar o dinamismo da região aveirense. 
 
 A página «Agenda» informa acerca de eventos e respetivas datas a realizar. 
 
 A página «Documentação» disponibiliza documentos importantes para o 
comerciante e para o associado que podem ser descarregados, através de 
hiperligações para websites de outras instituições nacionais17 ou documentos 
em formato Portable Document Format (PDF). 
 
 A subpágina «InfoACA» disponibiliza Folhetos Trimestrais e Especiais 
criados pela ACA em formato digital que podem ser facilmente descarregados 
                                                          
15 Apesar de ter o mesmo nome que a subpágina «Eventos» já mencionada anteriormente, esta página 
pertence ao conjunto dos cinco botões dispostos do lado direito da página inicial Home. 
16 Ou seja, a Mostra de Artes Criativas (MAC), o Concurso de Montras de Natal, de S. Gonçalinho e de 
Santa Joana, o Aveiro Moda, Festival de Enguia e Ovos Moles, entre outros (vd. supra 1.1. Apresentação 
e Historial). 
17 Como, por exemplo, o Diário da República Online e o Portal das Finanças. 
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(vd. supra 1.2. A Comunicação e Divulgação na Associação Comercial do 
Distrito de Aveiro). 
 
 A página «Links úteis» contém hiperligações de acesso a sítios eletrónicos de 
instituições nacionais e da região que poderão ser úteis aos associados da ACA. 
 
Sublinhe-se que o ícone da rede social Facebook e das línguas em que o próprio 
website pode ser consultado (português, inglês e espanhol), bem como a morada, o 
telefone e o e-mail da ACA estão indicados no rodapé de todas as páginas do sítio da 
associação na internet. 
Fiquei encarregada de criar e formatar as páginas web «Faqs» e «O Que Fazemos», 
com as suas respetivas hiperligações para os serviços prestados, ou seja, as subpáginas 
«Administrativo», «Empresarial», «Comunicação», «Jurídico», «Eventos» e «Formação 
Profissional e Recursos Humanos». Após concluir a criação e formatação das 
informações em português, iniciei a tradução de todas as páginas que completam o 
website ACA para inglês, uma atividade que detalharei mais tarde. 
Adicionei finalmente, no canto direito superior da página «Home», um conjunto de 
hiperligações em forma de ícone que permitem o aparecimento das mesmas páginas nos 
dois idiomas estrangeiros, ou seja, inglês e espanhol.  
 
3.2. Fase intermédia 
 
Após a realização da fase inicial do projeto, passou-se à fase de correção de erros 
(designadamente de formatação, adição de novas informações, deslocação, troca / 
eliminação de imagens, entre outros) e de enriquecimento do sítio eletrónico com 
informações da atualidade (nomeadamente, a criação das notícias na página inicial já 
mencionadas e a elaboração das páginas «Agenda» «Eventos», «Documentação», 
«InfoACA» e «Línks úteis»). 
Nesta fase, encarreguei-me das páginas «Eventos», «Documentação» e «Links 
úteis». Na primeira, pude utilizar a minha imaginação, criatividade e sentido de 
organização para escolher fotografias, informações e vídeos, tendo em consideração a 
cultura de trabalho da ACA, bem como as opiniões e advertências recolhidas nas 
reuniões que mantivemos.  
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A página «Documentação» foi enriquecida com diversos documentos (Tais como, 
as fichas de inscrição para se ser associado da ACA e de formação, documentos de 
legislações que foram recentemente alteradas, entre outros) através de hiperligações 
para os sítios eletrónicos de instituições nacionais e regionais convenientes para o 
público, tais como o Diário da República Eletrónico e o Portal das Finanças.  
Para a elaboração da página Links úteis, recorri a entidades ligadas à ACA (como a 
Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT), a Confederação do Comércio e 
Serviços de Portugal (CCP), a Universidade de Aveiro (UA), entre outros), colocando 
as respetivas hiperligações para os websites das mesmas. 
A todas as páginas foram adicionadas imagens consentâneas com o assunto tratado. 
 
3.3. Fase Final 
 
Esta última fase do projeto consistiu no processo de publicação do website. Como 
se sabe, é possível a publicação de forma gratuita dos sítios eletrónicos criados no Wix 
que não têm um domínio próprio. Nestes casos, existem duas opções: a compra de um 
domínio que é efetuada no website da mesma entidade (Wix); ou a publicação do sítio 
eletrónico criado redirecionado para um domínio do Wix. No caso da ACA, a mesma já 
tinha um domínio próprio (acaveiro.pt) que era utilizado sob a forma de e-mail geral. 
Fazia sentido continuar a utilizá-lo também no endereço do seu novo website 
institucional criado por mim e pela restante equipa. Após a tomada de decisão deste 
facto, fiquei responsável pela publicação do respetivo sítio eletrónico. Esta atividade 
permitiu-me laborar com a área financeira da ACA, que me facultou alguns detalhes 
necessários que, de outra forma, não teria acesso nem poderia completar a tarefa. 
O projeto de elaboração de um website para a ACA permitiu desenvolver uma 
atividade trabalhosa que teve vantagens para ambas as partes: para a instituição e para 
mim enquanto estagiária da mesma. A ACA irá decerto ser muito beneficiada com o 
projeto desenvolvido, na medida em que conseguirá comunicar de forma mais eficiente 
com os seus associados, informando-os sobre todas as atividades e eventos de uma 
forma mais rápida e amigável. O website irá facilitar igualmente o trabalho da própria 
instituição, pois permite descarregar todo o género de documentos de interesse para os 
sócios. 
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Enquanto estagiária da ACA pude superar os desafios que este projeto me colocou, 
tendo adquirido conhecimentos e competências que são importantes para uma estudante 
do MLRE, prestes a entrar definitivamente no mercado de trabalho. 
Para completar esta atividade, adquiri e utilizei as bases científicas e as 
competências que adquiri nas seguintes Unidades Curriculares: Inglês – Projeto de 
Aplicação e Português – Projeto de Aplicação, que me foram muito úteis na tradução do 
website da ACA e do Portal do Centro Histórico de Ílhavo; Multimédia para as 
Relações Empresariais, que me forneceu ferramentas teóricas e práticas relativas à 
elaboração de conteúdos e design de websites, expostos anteriormente. 
 
3.4. Tradução 
 
Tal como foi acordado nas reuniões, o website da ACA e o Portal do Centro 
Histórico de Ílhavo (que detalharei mais tarde) iriam ser disponibilizados em duas 
línguas estrangeiras, designadamente o inglês e o espanhol. A língua inglesa é falada 
por mais de 400 milhões de pessoas como língua mãe em países como os Estados 
Unidos da América (210.000.000), o Reino Unido (55.000.000), Irlanda (2.600.000), 
Austrália (15.682.000), Canadá (14.122.770), África do Sul (3.457.467), Nova Zelândia 
(3.213.000), entre outros, e por cerca de 600 milhões como primeira língua estrangeira 
(cf. Língua Inglesa.net [s. d.]). 
 O mundo é cada vez mais globalizado, as pessoas, onde quer que se encontrem, 
utilizam cada vez mais a internet, em múltiplos dispositivos. Todos os dias são criados e 
publicados em inglês cada vez mais conteúdos escritos nas páginas web. Cerca de 2/3 
dos artigos científicos são publicados nesta língua como forma de compreensão global 
(cf. Língua Inglesa.net [s. d.]). Também os negócios estão a seguir essa orientação, com 
sucursais localizadas em diferentes países, além do seu país de origem. O inglês é hoje 
em dia como uma língua franca, revelando-se por este motivo, um recurso 
imprescindível em todas as áreas dos mundos da ciência e dos negócios. 
O linguista indiano Braj Kachru defende que existem três tipos de classificação 
para o inglês: o que é falado pelos seus nativos (Inner Circle); o que é utilizado noutros 
países, devido a acontecimentos históricos (Outer Circle); e o que é falado 
internacionalmente por todos que precisem de comunicar em variados contextos 
(Expanding Circle) (cf. Lima, [s.d.]). Mais tarde, o linguista aperfeiçoou estes círculos: 
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no designado Outer Circle seriam incluídos os indivíduos «não nativos» que utilizam a 
língua de forma proficiente, enquanto que, o último círculo (Expanding Circle) abrangia 
os elementos com baixas capacidades no idioma. Ao longo da história a língua inglesa 
tem vindo a crescer e a propagar-se pelo globo, de diversas formas.  
O ELAN, Fórum das Empresas para o Multilinguismo criado pela Comissão 
Europeia, recomenda: 
 
 «O multilinguismo é igualmente um elemento-chave para a integração e propicia 
o diálogo intercultural. Pode permitir melhorar a situação de milhões de 
imigrantes na Europa e contribuir para a sua integração nos mercados de trabalho. 
Um apoio eficaz para ajudar os imigrantes a aprender rapidamente a língua do seu 
novo país de acolhimento é uma condição essencial para um bom funcionamento 
operacional. Uma melhor comunicação entre os trabalhadores aumenta a eficácia, 
a qualidade e a segurança, parâmetros extremamente importantes num contexto de 
produção. As competências linguísticas dos trabalhadores migrantes podem 
também ser úteis às empresas desde que utilizadas de forma mais proactiva. Estes 
trabalhadores são muito valiosos quer como mediadores culturais quer como 
recursos de vendas.» (cf. ELAN 2006). 
 
Visto ser formada em francês como segunda língua estrangeira e não possuo 
qualquer conhecimento de língua espanhola, fiquei responsável pela versão inglesa do 
website da ACA, que um idioma que também domino bem e que é de carácter 
obrigatório para todos os mestrandos do LRE. 
Devo dizer que a tradução de muitos dos conteúdos da instituição e do Portal do 
Centro Histórico de Ílhavo para inglês não foi uma tarefa fácil, devido à terminologia de 
índole diversa. Para superar a dificuldade da atividade, recorri a alguns dicionários 
online (Word Reference, Dictionary Reference, Word Hippo, Oxford Dictionaries, 
,Infopedia, Merriam Webster e MacMillan Dictionary) a dicionários de terminologia 
específica (The Free Dictionary, o IATE – InterActive Terminology for Europe e 
Investopedia), bem como diversos websites que me ajudaram a retificar algumas 
expressões corretamente escritas em inglês, nomeadamente o Linguee. 
Ao todo, fiz cerca de 463 traduções para a versão inglesa do website da ACA e do 
Portal do Centro Histórico de Ílhavo. Alguns conteúdos como «desfile de crianças», 
«beleza e bem-estar», «postos de turismo», pequenos textos informativos, legendas de 
imagens, entre outros, foram por mim traduzidos na sua generalidade sem grande 
dificuldade. Por outro lado, determinadas palavras como, entre outras, «impugnação», 
«associado», «minuta», e expressões como «bolsa de imóveis», «complemento 
reforma», «laboratório de próteses dentárias», «estores e portas automatismos» entre 
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outras, implicam o domínio de terminologia específica, ligada às áreas semânticas da 
Administração, Direito, Imobiliária, Medicina, Engenharias, entre outras.  
Não obstante as muitas dificuldades com que me deparei, considero que fui capaz 
de superar os desafios que me colocaram. As soluções que encontrei para a elaboração 
da versão inglesa parecem-me ser muito pertinentes. 
Penso que esta atividade me deu a possibilidade de aprofundar o meu vocabulário 
de língua inglesa em diversas áreas. Foi, sem dúvida, uma das tarefas que me deu mais 
gosto em executar. Os conhecimentos e as competências que obtive no âmbito da 
unidade curricular Inglês – Projeto de Aplicação do MLRE revelaram-se extremamente 
úteis para a prossecução desta atividade. 
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4. Criação do Portal do Centro Histórico de Ílhavo 
 
O projeto Portal do Centro Histórico de Ílhavo consiste num website que visa 
promover e divulgar os pontos mais interessantes da região, tais como a sua 
gastronomia, o centro histórico, o património, as belezas naturais, os serviços prestados, 
as habitações prontas a arrendar ou comprar e muitos outros locais dignos de visita (cf. 
Portal do Centro Histórico de Ílhavo, 2014). Este projeto, dividido em duas partes, foi 
executado «no âmbito da candidatura à Dinamização da Atividade Comercial e do 
Mercado de Habitação do Programa de Regeneração Urbana do Centro Histórico de 
Ílhavo» (cf. Câmara Municipal de Ílhavo, 2014: 2). A ACA, em parceria com a Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda (ESTGA), desenvolveu a vertente virtual 
do trabalho, através do já mencionado Portal. O objetivo, em última instância, deste 
Portal, é atrair população para Ílhavo, seja para visitá-lo ou para habitá-lo, divulgando e 
desenvolvendo o concelho. 
Para a elaboração deste projeto recorri a alguns conhecimentos que adquiri no 
âmbito da Unidade Curricular de Multimédia para as Relações Empresariais. Sempre 
procurei ter em consideração a chamada «regra dos três cliques», defendida por muitos 
autores. Esta consiste na eficaz usabilidade da estrutura dos websites, ou seja, um 
utilizador deve poder navegar nos sítios eletrónicos com facilidade e comodidade. Se é 
necessário dar mais de três cliques para se encontrar a informação pretendida, corremos 
o risco de o utilizador desistir da procura e abandonar o website. De uma forma geral, 
penso que o Portal do Centro Histórico de Ílhavo cumpre este requisito. 
A equipa que desenvolveu o website da ACA acordou em sucessivas reuniões que 
este sítio eletrónico teria as seguintes características: 
  
 A Página «Início» está disposta de forma tradicional, contendo cerca de dez 
botões eletrónicos que levarão o utilizador a diferentes campos. Os mesmos 
poderão ser «Bolsa de Comércio», «Instituições», «Comércio e Serviços», 
«Localização», Transportes», «RUCHI», «Bolsa de Habitação», «Saúde», 
«Turismo e Lazer», e «Educação e Cultura», que serão detalhados de seguida. 
Esta página também possui um cabeçalho que dispõe do logótipo do lado 
superior esquerdo da página e da descrição «Portal do Centro Histórico de 
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Ílhavo» colocada ao centro. O seu rodapé destina-se a divulgar os contactos 
dos responsáveis pelo website. 
 
 A «Bolsa de Comércio» é uma página eletrónica que permite a divulgação do 
dos negócios locais através da sua publicitação online. 
 
 Na página «Instituições» são cedidas informações acerca dos mais importantes 
serviços em Ílhavo, como a Segurança Social (SS), Correios de Portugal 
(CTT), cartórios, tribunais, bombeiros, entre outros, em Ílhavo. 
 
 A página «Comércio e Serviços»: abrange cerca de dez subpáginas que 
facultam informações de serviços de índole vária localizadas em Ílhavo. As 
subpáginas são as seguintes: «Casa e Decoração»; «Moda e Acessórios»; 
«Serviços Diversos»; «Beleza e Bem-Estar»; «Alimentação»; «Automóveis, 
Motas e Bicicletas»; «Restauração»; «Livrarias e Papelarias»; 
«Eletrodomésticos e Audiovisuais» e «Banca e Seguros». 
 
 «Localização»: Esta parte do projeto foi desenvolvida por mim e pela minha 
colega Marli Reis através do tratamento de uns dados em papel para formato 
digital facultados pela ACA. Os mesmos continham informações relativas à 
situação do comércio e da habitação do Centro Histórico de Ílhavo em anos 
anteriores. Mais tarde, uns alunos da Escola Superior de Tecnologia e Gestão 
de Águeda (ESTGA) continuaram este trabalho através da página eletrónica 
www.gisforclou.com. O objetivo consistia na disponibilização de um programa 
no website do Portal do Centro Histórico de Ílhavo com um mapa que permite 
a procura georreferenciada de serviços, habitações e outros locais específicos 
pelo público. 
 
 A «Bolsa de Habitação» é utilizada para promover a venda, aluguer e compra 
de espaços para fins habitacionais, comerciais ou de serviços. Possui imagens e 
informações, com acesso em forma de hiperligação para as páginas eletrónicas 
de empresas imobiliárias. Esta página ainda se encontra em construção. 
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 À semelhança da estrutura da página «Início» e «Comércio e Serviços», na 
página «Turismo e Lazer» são cedidas informações referentes a diversos 
campos, aos quais podemos aceder através de botões de hiperligação. As 
subpáginas são:  
 
 A subpágina «Museus e Património» informa acerca dos locais que no 
seu conjunto constituem o património de Ílhavo e ensinam um pouco da 
sua história, incluindo os seus museus (Museu-Navio de Santo André, 
Museu Histórico da Vista Alegre e Museu Marítimo de Ílhavo). 
 
 Na subpágina «Festas Populares e Tradicionais», são divulgadas 
algumas festividades locais, como a Festilha, a Semana Jovem, o Festival 
Bacalhau, Ria a Gosto – Festival de Marisco da Costa Nova, a Regata dos 
Grandes Veleiros, o Mar Agosto, o Carnaval de Vale de Ílhavo e as 
Marchas Sanjoaninas. 
 
 As subpáginas «Onde Comer», «Onde Dormir» e «Onde Comprar», 
informam o utilizador sobre onde se dirigir em Ílhavo para adquirir os o 
que pretende, seja para se alimentar, para pernoitar no concelho ou para 
fazer compras de natureza diversa. 
 
 No «Roteiro Arte Nova», são lembrados os edifícios construídos sob 
influências do Movimento artístico Arte Nova. 
 
 A subpágina «Postos de Turismo» dá conta dos locais onde os turistas 
poderão comprar lembranças e obter informações do seu interesse. 
 
 Na subpágina «Ria e Mar» são destacados os locais naturais, como a Ria 
de Aveiro, a Praia da Costa Nova e a Praia da Barra, e as atividades que 
podem ser executadas ao ar livre, como forma de diversão e convívio, tais 
como os passeios na Ria e no Mar, surf e bodyboard, windsurf e kitesurf, 
mergulho, andar em motas de água, passeios em barcos à vela e em 
grandes veleiros.  
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 Na página «RUCHI» encontra-se o enquadramento deste projeto, informando 
o público acerca do seu objetivo e das diferentes fases da sua execução. 
 
 A página «Saúde» informa quais os locais de saúde mais próximos ou 
localizados no centro histórico de Ílhavo, sejam Centros ou Extensões de 
Saúde, Unidade de Cuidados Continuados ou Farmácias. 
 
 Na página «Educação e Cultura» pretende-se dar a conhecer as várias escolas, 
teatros, além de outras instituições promotoras da cultura da região ilhavense à 
disposição dos seus moradores, com destaque para o Centro Cultural de Ílhavo 
(cf. Centro Cultural de Ílhavo, 2014) ou a sua Biblioteca Municipal. 
 
 A página «Transportes» informa acerca dos percursos existentes para chegar 
ao concelho de Ílhavo em diferentes transportes (de carro, de comboio e/ou de 
autocarro) com partida de três principais destinos: Porto, Lisboa e Aveiro. 
Também possui um mapa (via Google Maps) com a localização de algumas das 
ruas com ligação a Ílhavo. 
 
Apesar de o website em apreço ainda estar em fase de construção, o mesmo já se 
encontra online (cf. Portal do Centro Histórico de Ílhavo, 2014). 
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5. Considerações Finais 
 
Pretendia estagiar numa instituição que me desse não só conhecimentos práticos na 
área das línguas, ao nível de tradução de conteúdos específicos, mas também 
conhecimentos mais gerais no âmbito do funcionamento empresarial. Na sequência de 
uma candidatura que apresentei à ACA, acabei por ser contactada por esta associação, 
que mostrou interesse em acolher o meu Estágio Curricular, indo assim ao encontro da 
minha expetativa de lá estagiar. 
Durante cerca de cinco meses, pude aprender a executar variadas atividades 
realizadas especificamente no quotidiano de uma associação comercial, nomeadamente 
a aplicar os conhecimentos linguísticos em contexto de trabalho, a atender o público, 
quer presencialmente ou pelo telefone, a resolver pequenas situações de imprevistos ou 
reclamações, a lidar, compreender e a organizar informações, entre muitas outras 
tarefas.  
Gostei imenso de estagiar na ACA, pois desenvolvi saberes e competências 
profissionais, que me serão muito úteis quando entrar definitivamente no mercado de 
trabalho.  
Julgo que, de uma forma geral, efetuei um bom trabalho na instituição de 
acolhimento, pois sempre procurei executar cada atividade de que fui incumbida da 
melhor forma que sabia. Além disso, penso que o projeto que elaborei em equipa 
constituiu uma mais-valia para a ACA na comunicação com o seu público e na 
divulgação das suas atividades nacional e internacionalmente. O website da ACA criado 
veio também preencher uma lacuna da instituição, que só estava presente na Internet 
através da sua página na rede social Facebook. O sítio está disponível em duas das 
línguas estrangeiras mais aprendidas e faladas (inglês e espanhol), reforçando assim a 
sua presença internacionalmente. 
Sinto que cumpri os objetivos que foram inicialmente traçados no meu Plano de 
Estágio (vd. infra Anexo VI). 
Apesar de me ter proporcionado muitas alegrias no âmbito profissional, este 
Estágio Curricular não cumpriu um dos objetivos que inicialmente tinha em mente: o de 
lidar com pessoas pertencentes a outras culturas.  
Embora não tenha sido necessária a aplicação dos conhecimentos sobre relações 
interculturais adquiridos no MLRE, estes são muito importantes no que toca à libertação 
de algumas barreiras ao interagirmos com pessoas de diferentes línguas e culturas. Além 
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disso, estas competências serão sempre uma vertente a explorar, não só 
profissionalmente, como ao longo da minha vida pessoal.  
Após a finalização do Estágio Curricular, concluo também que este me deu uma 
outra perspetiva no que toca à execução de trabalhos profissionais que se relacionam 
com os saberes e as competências adquiridas no âmbito do MLRE. Este tirocínio 
proporcionou-me experimentar em contexto institucional muitas das matérias abordadas 
nas diversas unidades curriculares do MLRE. Efetivamente, a forma como as 
instituições comunicam repercute-se no funcionamento das instituições a todos os 
níveis, com especial incidência na gestão, fundamental, das relações interpessoais e nos 
mais diversos contactos com clientes/associados.  
Este Estágio Curricular permitiu-me conhecer e saber avaliar as particularidades da 
cultura da cidade de Aveiro e sua região. Como sou natural de outra cidade, não 
conhecia esta zona centro do país. O trabalho que desenvolvi na ACA levou-me a 
aprender muito sobre a cultura e o tecido empresarial da região. 
De facto, a Associação Comercial de Aveiro revela-se uma entidade imprescindível 
para a cidade aveirense, não só na valorização das práticas culturais da região, mas 
também para a promoção da cidade junto das populações estrangeiras que visitam o 
município. É de salientar igualmente a influência da ACA na revitalização do comércio 
e serviços aveirenses, junto de pequenos comerciantes que procuram melhorar e 
expandir o seu negócio, procurando fazer face às dificuldades empresariais nos dias de 
hoje. A ACA procura ainda desenvolver novos projetos através da formação de 
parcerias com entidades de grande relevância na cidade, como, entre outros, a Câmara 
Municipal de Aveiro e o jornal Diário de Aveiro.  
Desta forma, podemos concluir que a ACA, ativa desde 1858, é uma instituição que 
representa muito bem a cidade e que, ainda nos dias de hoje, continua a alavancar as 
sinergias empresariais da região. 
Termino afirmando que este Estágio Curricular foi uma excelente oportunidade de 
alargar os meus horizontes profissionais e pessoais, pois abriu-me uma porta que jamais 
será encerrada para aceitar novos desafios no futuro.  
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Anexo I: Folheto informativo dos serviços da ACA 2014 
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Anexo II: Folheto InfoACA Trimestral - janeiro, fevereiro e março 
2014 
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Anexo III: Folheto InfoACA Especial – Formação Profissional e 
Protocolos
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Anexo IV: Página inicial do Website ACA, nas línguas portuguesa, 
espanhola e inglesa 
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Anexo V: Página inicial do Website Portal do Centro Histórico de 
Ílhavo nas línguas portuguesa, espanhola e inglesa 
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Anexo VI: Plano de Estágio na Associação Comercial do Distrito de 
Aveiro 
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Mestrado em Línguas e Relações Empresariais 
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Introdução 
 
Este plano de estágio é elaborado no âmbito da unidade curricular 
Dissertação/Projeto/Estágio, pertencente ao 2º semestre do 2º ano do Mestrado em 
Línguas e Relações Empresarias.  
Possui como objetivo especificar e clarificar todas as informações relativas ao 
trabalho final de curso escolhido, um estágio curricular na Associação Comercial de 
Aveiro. 
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Dados iniciais 
 
No segundo e último semestre do Mestrado em Línguas e Relações Empresariais, 
curso esse que frequento atualmente, pretendo realizar um estágio curricular no âmbito 
da disciplina 49991. A respetiva unidade curricular dá direito ao aluno de escolher qual 
trabalho prefere elaborar para defender no final do semestre ou do ano. 
Assim, após alguma pesquisa sobre várias instituições existentes na região de Aveiro 
e do Porto, algumas das quais contactei via email, chamada telefónica ou tendo-me 
deslocado às próprias instalações, fui contactada pela Associação  Comercial de Aveiro 
(ACA), que se mostrou interessada em acolher os meus trabalhos finais de curso através 
de um estágio curricular, opção que escolhi para defender no final do ano letivo. 
A minha escolha justifica-se pela necessidade que sinto de querer desenvolver-me 
profissionalmente na minha área, não só ao nível das línguas, que são muito importantes 
para as organizações e associações nos dias de hoje, mas também em relação às 
restantes tarefas do quotidiano das mesmas, aplicando os conhecimentos adquiridos 
durante o período anterior de formação. 
Assim, irei estagiar na referida associação, que se situa na Rua Conselheiro Luís 
Magalhães, 25/27, com o código postal 3800-137, em Aveiro. O seu supervisor e 
presidente é o Dr. Jorge M. Pinho Silva. 
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A Associação Comercial de Aveiro 
 
A 25 de Novembro de 1858, nasce a Associação Comercial de Aveiro, um 
importante órgão apoiante da economia e comércio do distrito aveirense.  
Possui como missão “representar ao nível e, com âmbito regional (Distrital), as 
empresas do setor terciário (comércio por grosso e a retalho, serviços e turismo) lutando 
pela sua dignificação e desenvolvimento, sendo os seus dois objetivos principais a 
representação e defesa dos interesses das empresas junto de Entidades Regionais e 
Nacionais e apoio permanente na satisfação das suas necessidades e a promoção e 
desenvolvimento das empresas associadas.” 
Hoje em dia, já com cerca de 130 anos de existência, a associação continua o seu 
eficiente trabalho, sendo uma mais-valia no crescente desenvolvimento da cidade, 
através da revitalização do comércio aveirense, criando estratégias inteligentes de 
expandir o bom nome de Aveiro, como cidade atrativa para turistas. 
 
Objetivos 
 
Prestes a iniciar o estágio curricular no próximo ano, possuo algumas expectativas 
em relação ao mesmo. Ao ter escolhido fazê-lo possuo como objetivos: 
 
 Iniciação da minha experiência profissional na minha área de trabalho; 
 Aprender a executar diversas tarefas, usuais no dia-a-dia de uma 
associação comercial; 
 Possibilidade de vivenciar variadas situações do mercado de trabalho, 
para obter experiência profissional e aprender a saber quais procedimentos 
aplicar, em contexto profissional; 
 Saber lidar com imprevistos, reclamações ou problemas do quotidiano 
institucional; 
 Obter experiencia em lidar com as línguas em contexto real de trabalho; 
 Oportunidade de aplicar os conteúdos lecionados em contexto de aula; 
 Oportunidade de crescer e evoluir como profissional, bem como ser uma 
mais-valia durante o período em que irei estar presente na associação. 
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Assim, penso que os meus objetivos para este estágio curricular vão de encontro com 
as tarefas que irei realizar durante o próximo semestre. 
 
Atividades a desenvolver 
 
De acordo com informações dadas pela associação, as tarefas que irei desempenhar 
ao longo do estágio curricular são as seguintes: 
 
 Contactar e apoiar os associados da Associação Comercial de Aveiro na 
divulgação dos serviços prestados em diferentes línguas estrangeiras, ou seja, 
inglês, espanhol e francês, com especial relevância para os ramos de hotelaria e 
restauração; 
 
 Execução de várias tarefas na associação, desde a gestão do correio 
eletrónico geral da instituição, o atendimento ao público, tanto de forma 
presencial como telefonicamente, até à organização de eventos da instituição; 
 
 Outras tarefas que me poderão ser designadas, mas que não se pode 
discriminar neste plano, pois dependerá das necessidades da instituição durante 
o período de estágio. Porém, irão contribuir positivamente para a Associação 
Comercial de Aveiro e também para mim, enquanto estagiária da mesma. 
 
Além das atividades mencionadas, a associação diz-se “aberta a novas ideias para o 
bom funcionamento da mesma, pelo que poderão surgir diversas atividades para se 
colocar em prática no decorrer da realização do estágio.” 
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Metodologia 
 
Durante a realização do estágio curricular na Associação Comercial de Aveiro, serei 
participativa e elaborarei todas as tarefas pedidas, além de ser pró-ativa e criativa, no 
sentido de favorecer positivamente a instituição. 
Como bases de apoio, irei utilizar o conhecimento adquirido ao longo do curso e 
todos os materiais necessários, relativos a trabalhos elaborados ao longo do mestrado 
em diversas disciplinas, com especial incidência nas línguas (inglês, francês e 
português), para um melhor desempenho ao nível da elaboração de determinados 
documentos administrativos ou determinadas palavras ou expressões com terminologia 
específica nas línguas estrangeiras. 
Também possui alguma relevância (se tal for necessário) a consulta dos materiais 
relativos à unidade curricular Línguas e Relações Empresariais, pelo conhecimento 
relativo às línguas e às empresas, uma vez que poderei vir a lidar com os associados da 
associação comercial que possuem negócios ao serviço dos clientes. 
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Cronograma de atividades 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tarefas a 
elaborar 
Duração de tempo 
Jan’14 Fev’14 Mar’14 Abr’14 Mai’14 Jun’14 Jul’14 Ago’14 Set’14 
Contactar e 
apoiar os 
associados 
na divulgação 
dos serviços 
prestados em 
inglês e 
francês 
      
 
   
Gestão do 
correio 
eletrónico 
geral da 
instituição 
         
Atendimento 
ao público 
(presencial e 
telefónico) 
         
Organização 
de eventos da 
instituição 
         
Outras tarefas 
no decorrer 
do estágio 
         
Elaboração 
do relatório 
de estágio 
         
Entrega do 
relatório de 
estágio 
         
Defesa do 
relatório de 
estágio 
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